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Resumo  

As plantas alimentícias não convencionais (PANCs) são espécies muitas vezes desvalorizadas 

na alimentação, mas que possuem alto valor nutricional e podem contribuir para a segurança 

alimentar e a sustentabilidade. Muitas espécies nativas permanecem subutilizadas devido à falta 

de conhecimento e preconceitos culturais. Este artigo apresenta uma estratégia pedagógica para 

o ensino de Biologia, investigando a diversidade e o potencial das PANCs, com ênfase em seus 

benefícios nutricionais, farmacológicos e ambientais. O estudo foi realizado no CETEP Jonival 

Lucas, em Sapeaçu-BA, envolvendo estudantes do PROEJA (Técnico em Logística). A 

metodologia adotada foi quali-quantitativa, estruturada em etapas: coleta de PANCs pelos 

alunos, identificação das espécies, palestra e roda de conversa sobre as propriedades 

nutricionais e farmacológicas das plantas e exposição destas na feira de Ciências da escola. Os 

dados foram analisados estatisticamente e por meio do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), 
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permitindo compreender a percepção dos participantes sobre as PANCs. Os resultados 

demonstraram que a utilização das PANCs no ensino de Biologia promoveu um aprendizado 

mais significativo, conectando os alunos com a biodiversidade local e incentivando práticas 

alimentares sustentáveis. A exposição dos resultados na feira de Ciências possibilitou a 

socialização do conhecimento adquirido, incluindo a degustação de produtos feitos a partir 

dessas plantas. Por fim, conclui-se que a abordagem didática baseada nas PANCs fortalece a 

integração entre teoria e prática, promovendo reflexões sobre segurança alimentar, 

sustentabilidade e saberes tradicionais. Dessa forma, reafirma-se a importância da Educação 

Ambiental e da valorização da biodiversidade na Educação Básica. 

Palavras chave: Espécies negligenciadas e subutilizadas; Ensino de Botânica; Educação 

Ambiental. 

 

Abstract 

Non-Conventional Edible Plants (NCPPs) are species that are often undervalued in the diet, but 

have high nutritional value and can contribute to food security and sustainability. Many native 

species remain underutilized due to lack of knowledge and cultural prejudices. This article 

presents a pedagogical strategy for teaching Biology, investigating the diversity and potential 

of NPPs, with an emphasis on their nutritional, pharmacological and environmental benefits. 

The study was carried out at CETEP-Jonival Lucas, in Sapeaçu-BA, involving PROEJA 

students (Logistics Technician). The methodology adopted was qualitative and quantitative, 

structured in three stages: collection of NPPs by students and identification of species, lecture 

and discussion group on the nutritional and pharmacological properties of plants and their 

exhibition at the school science fair. The data were analyzed statistically and through the 

Collective Subject Discourse (DSC), allowing us to understand the participants' perception of 

NPPs. The results demonstrated that the use of PANCs in Biology teaching promoted more 

meaningful learning, connecting students with local biodiversity and encouraging sustainable 

food practices. The presentation of the results at the Science Fair enabled the socialization of 

the acquired knowledge, including the tasting of products made from these plants. Finally, it is 

concluded that the teaching approach based on PANCs strengthens the integration between 

theory and practice, promoting reflections on food security, sustainability and traditional 

knowledge. In this way, the importance of Environmental Education and the appreciation of 

biodiversity in Basic Education is reaffirmed.  

Keywords: Neglected and underutilized species; Botanical Teaching; Environmental 

Education 

 

1. Introdução 

  O Brasil possui uma das maiores biodiversidades do mundo (IBGE, 2021), com cerca 

de 49.979 espécies de plantas nativas, cultivadas e naturalizadas (REFLORA, 2020). Entre estas, 
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mais de 10 mil espécies correspondem às plantas alimentícias não convencionais (PANCs) 

(Filho, 2016), nas quais incluem-se todas as plantas que não são habituais na alimentação 

humana (Kinupp & Lorenzi, 2014), tais como alguns: tubérculos, caules, folhas, frutos, botões 

florais, flores e pólen (Fleck et al., 2015). No entanto, a maioria das espécies nativas do Brasil 

são pouco consumidas (Rodrigues et al., 2021). 

        As PANCs são plantas que podem ser nativas, exóticas e cultiváveis, porém são 

negligenciadas em determinadas regiões pois, em maioria, nascem de forma espontânea, sendo 

consideradas invasoras e desvalorizadas culturalmente (Kinupp et al., 2007). Nesse contexto, o 

maior empecilho para o consumo dessas plantas é a falta de conhecimento sobre seu uso 

culinário, valor nutricional, além da aversão por serem designadas como mato (Assis et al., 

2016). 

O cultivo das PANCs no Brasil é realizado predominantemente por populações rurais 

conforme o conhecimento empírico oriundo da agricultura familiar, contudo, a falta de 

conhecimento científico acerca de como utilizá-las corretamente limita a utilização das plantas, 

ao passo que reduz-se a exploração de seus benefícios e aproveitamento como boas fontes 

alimentares, além de ser uma alternativa para reduzir a insegurança alimentar e nutricional 

(BRASIL, 2010) , ou seja, mesmo havendo disponibilidade dos alimentos, necessita-se da 

relação do coletivo com o mesmo (Aliaga et al., 2020). Visto a problemática da Insegurança 

Alimentar e Nutricional e a alta nos preços dos alimentos, busca-se saber quais as PANCs 

existentes podem contribuir para a segurança alimentar e nutricional.  

PANCs são espécies vegetais que têm potencial alimentício, mas que não são 

amplamente utilizadas na alimentação cotidiana. Elas desempenham importante papel na 

promoção da segurança alimentar, especialmente em contextos em que há necessidade de 

diversificação e sustentabilidade na produção de alimentos. Segurança alimentar refere-se à 

garantia de que todas as pessoas tenham acesso físico, social e econômico a alimentos 

suficientes, seguros e nutritivos, que atendam às suas necessidades alimentares e preferências 

para uma vida ativa e saudável. 

Promover a segurança alimentar envolve políticas públicas, práticas agrícolas 

sustentáveis, acesso equitativo aos recursos naturais, sistemas de produção eficientes, comércio 
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justo e educação alimentar. É um objetivo fundamental para combater a fome, melhorar a 

nutrição e promover o desenvolvimento sustentável globalmente. A promoção e o consumo de 

PANCs podem ajudar a diversificar a dieta, melhorar a nutrição, aumentar a resiliência 

ambiental, além de contribuir para a segurança alimentar, especialmente em regiões onde há 

desafios de disponibilidade e acesso a alimentos convencionais.  

A educação ambiental desempenha um papel fundamental na sensibilização sobre a 

importância das plantas alimentícias não convencionais (PANCs) no contexto escolar. Ao 

integrar esse tema nas práticas pedagógicas, os educadores não apenas promovem a valorização 

da biodiversidade e da sustentabilidade, mas também estimulam os alunos a refletirem sobre 

alternativas alimentares mais saudáveis e ecologicamente responsáveis. Segundo Lemos et al. 

(2018), as PANCs oferecem uma rica diversidade nutricional e cultural, muitas vezes 

negligenciada, que pode ser explorada em sala de aula para ampliar o conhecimento dos 

estudantes sobre a alimentação local e o respeito ao meio ambiente. Ao trabalhar com essas 

plantas, os alunos desenvolvem habilidades críticas e práticas relacionadas à agricultura 

sustentável, ao uso responsável dos recursos naturais e à promoção de uma alimentação mais 

consciente, conectando teoria e prática em um contexto de aprendizado integral. 

  Este estudo justifica-se pela necessidade de ampliar o conhecimento sobre a 

biodiversidade de PANCs locais, suas propriedades nutricionais e farmacológicas, além de 

destacar sua relevância para a segurança alimentar e a sustentabilidade. No contexto do 

Recôncavo da Bahia, muitas dessas espécies são subutilizadas ou desconhecidas, apesar de seu 

potencial nutricional e medicinal. Dessa forma, o levantamento, identificação e análise dessas 

plantas possibilitam não apenas a valorização dos saberes tradicionais, mas também a promoção 

do uso consciente e sustentável desses recursos. A exposição dos resultados na feira de Ciências 

possibilita a socialização do conhecimento adquirido, incentivando reflexões sobre o 

aproveitamento dessas espécies na alimentação e na saúde da comunidade local.  

Desta forma, objetivou-se por meio deste estudo investigar a diversidade e o potencial 

das plantas alimentícias não convencionais (PANCs), destacando sua importância nutricional, 

farmacológica e ambiental, por meio de sua identificação, análise e divulgação científica na 

feira de Ciências.  
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2. Material e Métodos 

Foi realizado um estudo de campo no CETEP Jonival Lucas, na cidade de Sapeaçu-BA. 

A pesquisa adotou uma metodologia quali-quantitativa, com um roteiro pré-estabelecido. Para 

isso, foram incluídos estudantes com faixa etária entre 18 e 80 anos, integrantes da turma de 

Educação de Jovens e Adultos (Técnico em Logística – PROEJA), devidamente matriculados 

no período noturno no CETEP Jonival Lucas. 

     O estudo foi realizado em três etapas: A primeira etapa foi a coleta de PANCs pelos 

próprios alunos em suas residências, assim como o registro fotográfico de cada PANC coletada. 

A terceira etapa, correspondeu à identificação e catalogação das espécies coletadas, bem como 

realização de palestra e roda de conversa sobre as propriedades nutricionais e farmacológicas 

das espécies coletadas. Por fim, a terceira e última etapa foi a exposição das plantas na feira de 

Ciências, a qual ocorreu no colégio CETEP Jonival Lucas. 

Os dados foram tabulados e analisados através de análise estatística descritiva. Sendo a 

análise dos dados qualitativos realizados por meio de análise de Discurso do Sujeito Coletivo – 

DSC, conforme descrito por Lefèvre & Lefèvre (2000). 

  

3. Resultados e Discussão 

As PANCs são consideradas sustentáveis, visto que muitas delas podem ser consumidas 

inteiramente ou a maioria de suas partes a exemplo da beldroega (Portulaca oleracea), da qual 

aproveita-se as folhas, flores, ramos e sementes. Algumas PANCs possuem óleos essenciais 

como a dente-de-leão (Taraxacum officinale); outras possuem atividade antioxidante, como o 

picão (Bidens pilosa). Muitas dessas plantas são consideradas fitoterápicas, pois possuem ação 

anti-inflamatória, diurética, antitérmica, dentre outros fins como tratamento de complicações 

gastrointestinais utilizando, por exemplo, a erva-gorda (Talinum patens). Além disso, as PANCs 

são alimentos ricos nutricionalmente em diversos macronutrientes como: carboidrato, proteína, 

lipídios, vitaminas (A, B, C, entre outras) além de minerais; cálcio, zinco, potássio, magnésio, 

ferro dentre outros (Kelen et al., 2015). 

As PANCs obtidas foram identificadas e catalogadas pelos alunos juntamente com o 
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professor de Biologia, para em seguida serem utilizadas na feira de Ciências (Figura 1), sendo 

reconhecidas 22 espécies. Destas, 18 estão dispostas no quadro abaixo (Quadro 1). As PANCs, 

estão ganhando cada vez mais destaque no cenário gastronômico e nutricional devido à sua 

variedade de espécies potencial para enriquecer a diversidade da alimentação, proporcionando 

novos sabores e nutrientes. Além disso, as PANCs podem ser fontes de vitaminas, minerais e 

compostos bioativos que auxiliam na prevenção de doenças (Tuler et al., 2019).  

 

Figura 1. Espécies de plantas alimentícias não convencionais coletadas pelos alunos. 

  

 

  

 

  

  

 

  

Araçá-boi (Eugenia stipitata McVaugh) Alfavaca (Ocimum gratissimum) Aroeira (Schinus terebinthifolia Raddi) 

  

 

  

  

 

  

  

 

Beldroega (Portulaca oleracea) Bezetacil (Benzilpenicilina benzatina) Bertalha (Basella alba) 
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Bredo (Amaranthus viridis) Capim-santo Cymbopogon citratus)       Coentro da índia (Acrostichum 

aureum) 

  

 

  

  

 

  

  

 

Erva-cidreira (Lippia alba) Folha da manga (Mangifera indica) Folha da amora (Rubus subg. Rubus) 

  

 

  

 

  

  

 

Hortelã grosso (Plectranthus amboinicus) Lingua-de-vaca (Talinum paniculatum) Manjericão (Ocimum basilicum) 
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Ora-pro-nóbis (Pereskia aculaeta) Sabugueiro (Sambucus nigra) Taioba (Xanthosoma sagittifolium) 

 

A coleta de informações sobre essas espécies, levando em consideração o nome popular, 

nome científico, família botânica e uso fitoterápico, permitiu a elaboração de um inventário 

detalhado das PANCs identificadas durante o estudo. A catalogação adequada dessas plantas 

contribui para sua correta utilização, além de representar uma ação relevante para a conservação 

e a promoção do conhecimento científico sobre suas propriedades medicinais. As informações 

obtidas foram organizadas no Quadro 1, que apresenta as principais características das espécies 

estudadas. 

 

Quadro 1. Plantas comestíveis não convencionais utilizadas no estudo, nome popular, científico, família e uso 

fitoterápico. 

Nome popular Nome científico Família Uso fitoterápico 

Araçá-boi 
Eugenia stipitata 

McVaugh 
Myrtaceae 

Propriedades anti-inflamatórias, 

antimicrobianas e analgésicas. 

Combate a doenças crônicas, 

como diabetes e hipertensão, 

além de contribuir para a 

melhora do sistema imunológico. 

Alfavaca 
Ocimum 

gratissimum 
Lamiaceae 

Dores articulares, gases 

intestinais. sintomas de gripe. 

Aroeira 
Schinus 

terebinthifolia 

Anacardiac

eae 

Ação anti-inflamatória, 

antifúngica e cicatrizante. 

Beldroega 
Portulaca 

oleracea 

Portulacace

ae 

Ação anti-inflamatória e 

antioxidante, diurética e 
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vermífuga. 

Nome popular Nome científico Família Uso fitoterápico 

Benzetacil 
Benzilpenicilina 

benzatina 

Amaryllida

ceae 

Propriedades antibióticas, ajuda a 

combater infecções bacterianas, 

fortalece o sistema imunológico 

e possui ação antioxidante. 

Bertalha Basella alba Basellaceae Ação antibacteriana. 

Bedro 
Amaranthus 

viridis 

Amarantha

ceae 

Tratamento de diversas doenças, 

tais como: inflamações, 

infecções e problemas digestivos. 

Possui atividades antioxidante e 

anti-inflamatória. 

Capim-santo 
Cymbopogon 

citratus 

Poaceae 

Calmante 

Calmante, ansiolítico e 

antiespasmódico 

Coentro-da 

índia 

Acrostichum 

aureum 
Pteridaceae 

Propriedades relaxantes que 

permitem uma diminuição da 

ansiedade e do estresse. Melhora 

a digestão, combate gases 

intestinais e alivia enxaqueca. 

Erva-cidreira Lippia alba 
Verbenacea

e 

Ansiolítico, antiespasmódico e 

antidispéptico anti-inflamatório e 

analgésica. 

Folha da 

amora 

Rubus subg. 

Rubus 
Rosaceae 

Atividades antioxidantes, anti-

inflamatórias e antidiabéticas, 

contribuindo para a melhoria do 

sistema imunológico e para o 

controle de doenças crônicas. 

 

Folha da 

manga 

Mangifera 

indica 

Anacardiac

eae 

Atividades antioxidantes, anti-

inflamatórias, anticancerígenas e 

antidiabéticas. Além disso, o 

extrato da folha da manga tem 

mostrado efeitos positivos na 

redução da glicose no sangue, na 

melhoria da função hepática e na 

proteção contra danos oxidativos. 

Folha da 

batata-doce 
Ipomoea batatas 

Convolvula

ceae 

Aumenta a imunidade. Contém 

potássio, ferro, vitaminas A, B1, 

B2, C. 

Hibisco 
Hibiscus 

syriacus 
Malvaceae 

Redução da pressão arterial, 

prevenção de doenças 

cardiovasculares, controle do 

colesterol, auxílio na perda de 
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peso, melhoria da saúde 

digestiva, fortalecimento do 

sistema imunológico e ação 

antioxidante. 

Hortelã grosso 
Plectranthus 

amboinicus 
Lamiaceae 

Anti-inflamatória, analgésica, 

balsâmica, larvicida, 

antitussígena, antioxidante, 

antimicrobiana, expectorante, 

broncodilatadora. 

Lingua-de-

vaca 

Talinum 

paniculatum 

Polygonace

ae 

Cicatrizante, auxilia em 

problemas gastrointestinais e 

ação diurética. 

Manjericão 
Ocimum 

basilicum 
Labiatae 

Anti-inflamatórias, antioxidantes 

e antimicrobianas. Reduz a 

inflamação e melhora a digestão. 

Melão-de-são-

caetano 

Momordica 

charantia 

Cucurbitac

eae 

Proteínas, carboidratos, fibras, 

ferro, cálcio, fósforo e Vitamina 

C. 

Mastruz 
Chenopodium 

ambrosioides 

Aramantha

ceae 

Ação vermífuga, bacteriana, 

fúngica e anti-inflamatória. 

Ora-pro-nóbis 
Pereskia 

aculaeta 
Cactaceae 

Contribui para a boa função 

intestinal e da flora bacteriana; 

auxilia no controle da glicose, 

gordura e do colesterol no sangue 

Sabugueiro Sambucus nigra Adoxaceae 

Ação antiviral, anti-inflamatória 

e antioxidante, tornando-a uma 

importante aliada no tratamento 

de gripes, resfriados, sinusites e 

outras infecções do trato 

respiratório. 

Taioba 
Xanthosoma 

sagittifolium 
Araceae 

Ação antioxidante, ajuda na 

saúde óssea 

          

 O Araçá-boi (Eugenia stipitata), da família Myrtaceae, destaca as propriedades anti-

inflamatórias, antimicrobianas e analgésicas dessa planta, que tem sido amplamente estudada 

por seus potenciais benefícios para a saúde. Em estudos realizados, foi identificado a presença 

de altos níveis de derivados glicosilados da queratina, juntamente com compostos fenólicos, 

ácido gálico e vitamina, além da identificação de agentes antimutagênicos e antioxidantes 

(Neri-Numa et al., 2013). Já o estudo realizado por Garzón et al. (2012), identificou a presença 
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de luteína, zeaxantina, α-caroteno e βcaroteno, compostos que desempenham um papel 

fundamental para a saúde da pele e para o fortalecimento do sistema imunológico. A presença 

dessas propriedades benéficas torna o Araçá-boi uma excelente opção de alimento funcional, 

capaz de promover a saúde e  bem-estar para o indivíduo. 

         A alfavaca (Ocimum gratissimum), pertence à família Lamiaceae, é uma planta de 

grande importância na fitoterapia. Seu uso na medicina popular remonta há séculos, sendo 

reconhecida por suas propriedades medicinais. Dentre os benefícios atribuídos à alfavaca, 

destaca-se sua ação anti-inflamatória, analgésica, antioxidante e antimicrobiana. Além disso, é 

uma fonte rica em compostos bioativos, como flavonoides, terpenos e ácidos fenólicos. Esses 

compostos bioativos, como os flavonoides, terpenos e ácidos fenólicos, conferem à alfavaca 

um potencial terapêutico em diversas condições de saúde, tais como dores musculares, 

inflamações, infecções bacterianas e fúngicas. Sua popularidade como planta medicinal tem 

incentivado estudos científicos que buscam compreender seus mecanismos de ação e identificar 

novas aplicações terapêuticas (Khan et al.,2015; Siqueira et al., 2021). 

       A aroeira (Schinus terebinthifolia) é uma planta nativa do Brasil, conhecida por suas 

propriedades medicinais. Dentre as diversas ações terapêuticas, destacam-se sua ação anti-

inflamatória, antifúngica, cicatrizante, antioxidante e larvicidas (Carvalho et al., 2013; Silva-

Neto et al., 2018; Pereira et al., 2021). A indústria alimentícia tem mostrado grande interesse 

nos frutos da aroeira, devido ao seu sabor e aroma característicos. Além disso, os frutos são 

amplamente usados como tempero, enquanto a casca, folhas e raízes têm sido tradicionalmente 

usadas na medicina popular devido às suas propriedades anti-inflamatórias, antipiréticas e 

analgésica (Carvalho et al., 2013; Uliana et al., 2016; Pereira et al., 2021). 

         A beldroega (Potulaca oleracea), possui propriedades medicinais importantes, 

como: ação anti-inflamatória e antioxidante, sendo uma opção natural para o tratamento de 

inflamação no organismo. Além disso, sua ação diurética ajuda a eliminar toxinas e excesso de 

líquidos do corpo, contribuindo para o bom funcionamento dos rins. Outro benefício é sua ação 

vermífuga (Böhm e Cecatto, 2024). 

     A benzetacil (Benzilpenicilina benzatina) é um antibiótico do grupo das penicilinas, 

sendo frequentemente utilizado no tratamento e infecções bacterianas, tais como infecções de 
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pele, respiratórias, do trato urinário, entre outras (Pileggi et al., 1983). Suas folhas são utilizadas 

para produção de chá, com o uso terapêutico. No entanto, o uso indiscriminado pode levar ao 

desenvolvimento de resistência bacteriana. 

         A bertalha (Basella alba), possui propriedades medicinais, benefícios para a saúde, 

sendo rica em nutrientes, como vitaminas A, C e E, além de minerais como cálcio e ferro. Dentre 

as principais propriedades terapêuticas estão sua ação anti-inflamatória, antioxidante e diurética, 

contribuindo para a melhora de diversas condições de saúde. Tem sido apontada como uma 

opção natural eficaz para o tratamento de diabetes, hipertensão e colesterol (Khare, 2012; Dos 

Santos et al., 2020; De Oliveira et al., 2022). Além de ser uma planta cultivada em todo o mundo, 

não apresenta toxicidade (Yen; Chen; Peng, 2001; Dos Santos et al., 2020). 

      Bedro (Amaranthus viridis) tem sido amplamente utilizada para o tratamento de 

diversas doenças devido às suas propriedades medicinais. Estudos têm demonstrado que esta 

planta possui atividade antioxidante e anti-inflamatória, o que a torna eficaz no combate à 

inflamação, infecções e problemas digestivos. Seu uso tradicional na medicina popular reforça 

sua eficácia no tratamento de diversas condições de saúde, além de se tornar uma opção 

alimentar para melhorar a saúde e o bem-estar (Fank-de-Carvalho et al., 2010; Rosa et al., 2011; 

Albino et al., 2015). 

       O capim-santo (Cymbopogon citratus) é uma planta amplamente reconhecida por suas 

propriedades calmantes, ansiolíticas e antiespasmódicas. Com um aroma agradável e sabor 

cítrico, tem sido tradicionalmente utilizado para tratar problemas relacionados à ansiedade, 

tensão muscular e insônia. Estudos científicos têm corroborado esses usos tradicionais, 

demonstrando a eficácia do capim-santo como uma opção natural para a redução de estresse, 

melhora do sono e alívio de dores musculares (Rodrigues et al., 2017; De Oliveira e Santos, 

2021; Santos 2023). 

        O Coentro-da-índia (Acrostichum aureum) é uma planta considerada PANC, 

originária de regiões tropicais da Ásia e da Américas. Seu valor nutricional, como teor de 

vitaminas, minerais e compostos bioativos, aliado ao seu poder gastronômico. Apresenta 

propriedades medicinais, sendo tradicionalmente utilizada na medicina popular (Sartório, 2000; 

Negraes, 2003; Zanusso-Junior et al., 2011). 
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      A erva-cidreira (Lippia alba) é uma planta conhecida por suas propriedades medicinais 

e aromáticas. Seu uso tem sido registrado ao longo da história por diversas culturas, sendo 

reconhecida por suas propriedades calmantes e sedativas. Além disso, possui ação antioxidante 

e anti-inflamatória, sendo utilizada no tratamento de distúrbios digestivos, ansiedade e insônia. 

Seu óleo essencial é amplamente utilizado na indústria de cosméticos e na aromaterapia. Por 

todas essas razões, a erva-cidreira é considerada uma planta de grande aplicação e muito 

utilizada na medicina popular (Tavares et al., 2012; Costa et al., 2017; Silva; Rodrigues, 2020). 

      A folha de amora (Rubus subg. Rubus) é uma planta que possui sua importância em 

relação às propriedades medicinais e culinárias. Suas folhas apresentam efeito antioxidante e 

anti-inflamatório, bem como possui a capacidade de auxiliar no tratamento de diversas 

condições de saúde, tais como diabetes, colesterol e problemas digestivos. Além disso, suas 

folhas são empregadas na culinária para dar sabor e aroma a chás, sucos e compotas. A presença 

de compostos como flavonoides e os taninos nas suas folhas, contribui para seus benefícios à 

saúde (Vizzotto, e Pereira, 2011; Zielinski, 2015). 

       A folha da manga (Mangifera indica) é amplamente utilizada devido à suas 

propriedades terapêuticas. Esta é rica em compostos bioativos como flavonoides e taninos, 

apresenta potencial antioxidante, anti-inflamatório e antimicrobiano. Além disso, essa planta 

tem sido estudada por suas possíveis propriedades antidiabéticas e antitumorais, o que mostra 

potencial na prevenção e tratamento para doenças. Por ser uma fonte natural de compostos 

benéficos para a saúde, a folha da manga tem despertado o interesse por seu potencial 

terapêutico (Minniti et al., 2023; De Carvalho et al., 2024). 

      A folha de batata-doce (Ipomoea batatas) é uma PANC frequentemente utilizada na 

culinária, devido a seu sabor e textura agradável. Essas folhas são ricas em nutrientes 

importantes para a saúde, como vitaminas A e C, fibras e antioxidantes. Seu consumo pode 

trazer diversos benefícios à saúde, como melhoria do sistema imunológico, redução do 

colesterol e controle de peso (Perez e Hakumata, 2013; Mercadante et al., 2018). 

     O hibisco (Hibiscus syriacus) é amplamente utilizado na medicina tradicional devido 

às suas propriedades terapêuticas de suas folhas e flores. Além disso, suas flores são comestíveis 

e podem ser utilizadas na culinária para adicionar sabor e cor a diversos pratos. Essa planta, 
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além de ser uma PANC, possui uma ação antioxidante, sendo utilizada como fonte alimentar 

com potencial para a manutenção da saúde e da proteção contra patologias (Da Silva, 2014; 

Silva, Wiest e Carvalho, 2016; Abreu et al, 2019). 

    Hortelã grosso (Plectranthus amboinicus) é uma planta amplamente utilizada na medicina 

tradicional devido às suas propriedades medicinais. Esta planta é tradicionalmente utilizada na 

culinária e na produção de chás e infusões. Além de ser reconhecida por sua propriedade anti-

inflamatória, antimicrobiana e expectorantes, sendo utilizadas para o tratamento respiratório e 

digestivo, seu aroma também é utilizado para o tratamento de dores de cabeça e enxaquecas. 

Esta planta é de fácil cultivo e econômica (Oliveira et al., 2011; Urtado et al., 2013; Dos Santos 

et al., 2020). 

      A Língua-de-vaca (Talinum paniculatum) é uma planta muito utilizada na medicina 

popular, possui compostos antioxidantes, anti-inflamatórios e diuréticos. Planta rica em 

vitamina A e C, ferro e cálcio. É muito utilizada para tratar inflamações, infecções urinárias e 

problemas gastrointestinais, assim como em chás, tinturas e extratos. Além de oferecer 

benefícios naturais e eficientes à manutenção da saúde (Gonçalves et al., 2017; Verdin et al., 

2023). 

      O manjericão (Ocimum basilicum) é uma planta herbácea popularmente conhecida por 

seu aroma e sabor característicos, sendo amplamente aproveitada na culinária mundial. Possui 

propriedades medicinais, como ação anti-inflamatória, antioxidante, antimicrobiana. Além 

disso, é rico em vitamina A, C, K, ferro, cálcio e potássio, tornando-se um ingrediente saudável 

e versátil em diversas preparações culinárias. Suas folhas têm um sabor doce e levemente 

picante, o que confere um toque especial a diversos pratos culinários. Esta planta também pode 

ser utilizada para preparo de chá e infusões, proporcionando benefícios medicinais (Henrique 

et al., 2017; Da Silva, 2020). 

       O melão-de-são-caetano (Momordica charantia) é uma planta utilizada na medicina 

tradicional, conhecido por seu sabor único e estudada por seus potenciais benefícios à saúde, 

como o controle de diabetes e na perda de peso. Esta planta possui propriedades antioxidantes 

e anti-inflamatórias (Voidaleski et al., 2015; De Menezes et al., 2023). Além disso, em estudos 

experimentais, os melão-de -são-caetano apresentou atividade ovicida e larvicida (Cordeiro et 
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al., 2010). 

     O mastruz (Chenopodium ambrosioides), planta conhecida por suas propriedades 

culinárias e medicinais, é amplamente aproveitado por suas propriedades anti-inflamatórias, 

analgésicas e digestivas. Além disso, a planta também é conhecida por suas propriedades 

vermífugas (Dos Santos et al., 2010; Figueredo et al., 2018; Jácome et al.,2020). Essa espécie 

também possui um potencial cicatrizante de feridas (Sérvio et al., 2011). 

      A Ora-pro-nóbis (Pereskia aculaeta) é bastante apreciada por seu valor nutricional e 

suas propriedades medicinais. Originária das regiões tropicais da América do Sul, é considerada 

uma planta de fácil cultivo, sendo rica em proteína, fibras, vitamina A, C e do complexo B. Seu 

uso como PANC, fortalece o sistema imunológico, auxilia no controle da glicemia e na redução 

do colesterol (Ribeiro et al., 2014; Queiroz et al., 2015; De Mira et al., 2017). 

     O sabugueiro (Sambucus nigra) é uma planta amplamente conhecida por suas 

propriedades medicinais e culinárias. Possui propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes e 

imunoestimulantes, sendo constantemente aplicado em xaropes, chás e licores. Suas folhas são 

ricas em compostos bioativos que contribuem para a promoção da qualidade de vida (Scopel et 

al., 2007; Ulbricht et al., 2014; Romeu et al., 2021). 

      A taioba (Xanthosoma sagittifolium), planta comumente utilizada na culinária, possui 

um aroma característico com propriedades nutricionais importantes, sendo rica em fibras, 

vitaminas e minerais. Além de possuir um fácil cultivo, é considerada como uma opção 

alimentar nutritiva (Pinto et al., 2001; De Almeida et al., 2013). 

As plantas alimentícias não convencionais têm ganhado cada vez mais destaque, não 

apenas na culinária, mas também na promoção da saúde dos indivíduos. O crescente interesse 

pelas PANCs justifica-se pelos seus amplos benefícios nutricionais e medicinais, apresentando 

compostos antioxidantes e riqueza em vitaminas e minerais. O uso consciente das PANCS 

corrobora para uma alimentação saudável e equilibrada, bem como para a diversificação na 

balança alimentar.  

   O estudo de PANCs é de extrema relevância tanto para a educação escolar quanto 

para o desenvolvimento científico em feiras de ciências (Figura 2). As PANCs representam uma 

vasta diversidade de espécies vegetais com potencial alimentício. Ao promover o estudo das 
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PANCs na escola e em feiras de Ciências, foi possível proporciona aos estudantes e professores 

a oportunidade de explorar novas fontes de alimentos e aplicações medicinais. Além disso, o 

conhecimento sobre PANCs pode também estimular a preservação da biodiversidade e a 

valorização da cultura local, uma vez que essas plantas foram coletadas pelos alunos da 

instituição. Dessa forma, o estudo das PANCs em ambientes educacionais pode contribuir não 

apenas para a promoção da saúde e ao combate à fome, mas também para o fortalecimento da 

sustentabilidade e o conhecimento sobre a heterogeneidade biológica. 

 

Figura 2. Observação científica obtida durante o estudo na Feira de Ciências. Momento de observação (A e B). 

Exposição das PANCs (C e D). 

 

 

A apresentação dos resultados na feira de Ciências do CETEP Jonival Lucas foi um 

momento crucial, permitindo que estes alunos compartilhassem o conhecimento adquirido com 
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a comunidade escolar e externa. A feira não apenas proporcionou um espaço para a exposição 

das espécies coletadas e suas características, mas também incentivou a reflexão sobre a 

importância do uso sustentável e das espécies locais. Durante a exposição, houve a degustação 

de produtos derivados das PANCs, como chá e biscoitos, o que possibilitou a comunidade 

vivenciar de maneira prática as possibilidades culinárias dessas plantas, ampliando o 

entendimento sobre suas aplicações e benefícios. 

Segundo a Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN – Lei n° 11.346, 

de 15 de setembro de 2006) todos os cidadãos possuem direito e acesso à alimentação regular, 

em quantidade e qualidade, respeitando a promoção de saúde envolvendo os aspectos culturais, 

sociais, econômicos e ambientais de forma permanente e que não comprometa outras 

necessidades básicas do indivíduo. Conforme a Organização das Nações Unidas para a          

Alimentação e a Agricultura (FAO), a insegurança alimentar ainda é atual. Diante disso, 

necessita-se de novas alternativas para atenuar esse impasse (ONU, 2016). Sendo assim, as 

PANCs se apresentam como uma valiosa alternativa no combate à insegurança alimentar. 

 

4. Considerações Finais 

Os resultados obtidos evidenciaram a relevância das plantas alimentícias não 

convencionais (PANCs) no ensino de Biologia, destacando seu potencial como ferramenta 

pedagógica para a compreensão de temas relacionados à biodiversidade local, saúde e 

sustentabilidade. Os alunos do PROEJA, protagonistas deste processo, foram responsáveis pelo 

levantamento das PANCs, identificando suas propriedades nutricionais e farmacológicas. Esse 

envolvimento direto no processo de pesquisa e descoberta contribuiu para um aprendizado mais 

significativo. 

Além disso, buscou-se contribuir para o ensino de Biologia na educação básica ao 

explorar as PANCs como uma estratégia didática. Diante deste contexto, as feiras de Ciências 

têm se consolidado como uma estratégia pedagógica eficaz, oferecendo aos alunos um espaço 

para a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos em sala de aula. Essa abordagem 

educacional se destaca por permitir que diferentes áreas do conhecimento sejam conectadas e 

trabalhadas de forma integrada (De Macedo, 2024). Ao abordar as plantas alimentícias não 
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convencionais (PANCs), a feira se torna uma oportunidade valiosa para diversificar o 

aprendizado, estimulando a curiosidade dos alunos sobre a biodiversidade local e suas diversas 

propriedades, tanto nutricionais quanto farmacológicas. 

A inclusão das PANCs na feira de Ciências vai além de uma simples exposição de 

informações, uma vez que promove uma reflexão profunda sobre o uso sustentável da 

biodiversidade. Além disso, oferece novas alternativas para a segurança alimentar e nutricional, 

incentivando o uso de fitoterápicos e valorizando os saberes tradicionais.  

A feira de Ciências, portanto, se configurou como uma alternativa didática eficaz, 

promovendo a integração entre teoria e prática, despertando nos alunos um maior interesse pela 

área de Biologia. Além disso, ao envolver a comunidade interna e externa das escolas públicas 

e privadas do município de Sapeaçu, o evento contribuiu para a divulgação do conhecimento e 

a conscientização sobre a importância das PANCs, tanto para aspectos nutricionais quanto para 

a preservação ambiental. 

Em síntese, o levantamento e a apresentação das PANCs na feira de Ciências do CETEP 

Jonival Lucas proporcionaram uma experiência educativa enriquecedora, que não só 

aprofundou os conhecimentos dos alunos sobre o tema, mas também os capacitou a aplicar 

esses conhecimentos de maneira prática, refletindo sobre sua contribuição para a segurança 

alimentar e o uso medicinal de diferentes espécies de plantas. 

Além disso, a participação ativa dos alunos no processo de pesquisa e exposição 

fortaleceu o vínculo entre o ensino de Biologia e a realidade cotidiana, tornando o aprendizado 

significativo e relevante para a comunidade local. A importância de trabalhar a educação 

ambiental nas escolas se torna evidente, pois ela desempenha um papel crucial na formação de 

cidadãos mais conscientes e comprometidos com a preservação do meio ambiente e o uso 

responsável dos recursos naturais. 
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